
Ciências humanas e sociais | Recife | v. 2 | n. 3 | p. 75-87 | Jun 2015 | periodicos.set.edu.br

GESTÃO SUSTENTÁVEL DO INDICADOR 
DE QUALIDADE CONCEITO ENADE PARA MELHORIA 
DO DESEMPENHO DE ESTUDANTES DE INSTITUIÇÕES 
DE ENSINO SUPERIOR - IES

Evandro Duarte de Sá1

Leda LisiaFranciosi Portal2

Pedro Paulo Procópio3

Dennys Ryan Guilherme Pereira4

 Administração

ISSN IMPRESSO 1980-1785 

ISSN ELETRÔNICO 2316-3143 

RESUMO

O presente estudo situa-se em um contexto político, social e educacional em que se per-
cebe a necessidade de que se constitua outro olhar sobre a prática docente, ao considerar 
a necessidade de gestão de indicadores de qualidade nos espaços formativos de institui-
ções de ensino superior. Neste sentido, tematiza-se a gestão de processos para a obtenção 
de conceitos satisfatórios no indicador de qualidade da educação superior denominado 
Conceito Enade, tendo em vista a oferta de uma formação profissional voltada para a efeti-
vidade a que se propõe. Elaborou-se um recorte de estudo para que se pudesse configurar 
a gestão da prática docente, buscando apresentar elementos referenciais para a atuação 
intraempreendedora do docente do ensino superior frente aos desafios a que se impõem 
para a obtenção de resultados satisfatórios no indicador de qualidade Conceito Enade, que 
reflete os conhecimentos adquiridos pelos estudantes por ocasião do processo formativo 
de que participam. A gestão do Conceito Enade pelos docentes reforça o compromisso do 
professor para com a qualidade do ensino superior brasileiro.
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ABSTRACT

This study lies in a political, social and educational context in which they realize 
the need to constitute another look at the teaching practice, to consider the need 
for quality indicators management in the formative spaces of higher education 
institutions. In this sense, it thematizes to management processes to obtain satis-
factory concepts in higher education quality indicator called Enade Concept, with 
a view to offering a vocational training geared to the effectiveness it proposes. 
Elaborated a study of cut so that it could set up the management of teaching prac-
tice, seeking to present referential elements for intrapreneurial role of teachers in 
higher education facing the challenges that are necessary to obtain satisfactory 
results in the quality indicator concept Enade , reflecting the knowledge acquired 
by students during the training process of participating. The management con-
cept Enade by teachers reinforces the teacher's commitment to the quality of 
Brazilian higher education.
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1 INTRODUÇÃO

Indicadores de qualidade na Educação Superior Brasileira são elementos que 
revelam aspectos pedagógicos ou administrativos das Instituições de Ensino Superior 
(IES), possibilitando aferição qualificada, diagnósticos e prognósticos sobre a realida-
de institucional.

De acordo com a Portaria Normativa 40 (2010), art. 33-B, São indicadores de 
qualidade, calculados pelo Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (INEP):

I - de cursos superiores: o Conceito Preliminar de Curso (CPC), instituído pela 
Portaria Normativa nº 4, de 5 de agosto de 2008;

II - de instituições de educação superior: o Índice Geral de Cursos (IGC) Avalia-
dos da Instituição, instituído pela Portaria Normativa nº 12, de 5 de setembro de 2008;

III - de desempenho de estudantes: o conceito obtido a partir dos resultados do 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE);

A busca por métodos de avaliação da educação superior redundou na criação do 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES (BRASIL, 2004). Pode-se 
dizer que o SINAES surgiu como resultado da necessidade de revisão de um sistema de 
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avaliação que incluía o Exame Nacional de Cursos (ENC) ou Provão – e implantação de 
um sistema nacional de avaliação institucional (RISTOFF e GIOLO, 2006).

Na concepção do SINAES há a previsão da implementação do Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes (Enade). Trata-se de um exame confiável, testado e 
utilizado há mais de oito anos, desenvolvido por especialistas em educação e forma-
ção profissional. O Enade objetiva aferir o desempenho de estudantes com relação 
aos conteúdos previstos nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), quanto à forma-
ção geral, formação específica, como também habilidades e competências necessá-
rias ao exercício profissional. 

A dinâmica da legislação aplicada ao SINAES, impõe que a sociedade em geral 
e a comunidade acadêmica em particular, sejam informadas e continuamente atuali-
zadas em relação aos procedimentos adotados para a implementação e operaciona-
lização do SINAES. Sabemos que todo o conjunto de normas publicadas, guardando 
as suas especificidades, sinaliza no sentido do aprimoramento do processo avaliativo 
da educação superior, incluindo adequações procedimentais que garantem a opera-
cionalização do SINAES e a sua completa implementação (SINAES, 2009).

Essa trajetória evidencia a relevante construção coletiva de conhecimento sobre 
a avaliação no contexto da educação superior que fundamenta o SINAES, cujo com-
promisso é melhorar permanentemente a qualidade da educação brasileira e orientar 
a sua expansão, considerando a inclusão social e a formação cidadã (SINAES, 2009).

Dentre os desafios postos à educação superior, a consolidação dos princípios 
e diretrizes do SINAES apresenta-se como uma das ações prioritárias na agenda de 
governo, merecendo, portanto, a participação de todos os atores sociais envolvidos 
neste processo de construção coletiva do conhecimento. Portanto, o docente do en-
sino superior deve exercer um papel muito importante neste processo. 

A importância da Educação Superior no conjunto das políticas públicas tem sido 
crescentemente reconhecida, não apenas em função do seu valor instrumental para a 
formação acadêmico-profissional, para as atividades de pesquisa científica e tecnoló-
gica, para o desenvolvimento econômico e social ou pela sua contribuição para a for-
mação ética e cultural mais ampla, mas igualmente em função do lugar estratégico que 
ocupa nas políticas públicas orientadas para a cidadania democrática, a justiça social e 
o desenvolvimento sustentável (SINAES, 2009).

Com o advento da institucionalização de novas formas de avaliar, supervisionar e 
regular o ensino superior brasileiro as IES são forçadas a repensar sua estrutura, sugerindo 
que esta deixe de ser fragmentada e passe a exercer integração e compartilhamentos de 
conteúdos. Esse outro olhar sobre a educação advém da necessidade da formação de 
profissionais cidadãos e éticos mais conscientes, reflexivos, críticos e criativos.
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A aferição proposta pelo SINAES possui como projeto maior a Qualidade 
da Educação Superior. Este foco tem sido mote de estudos, práticas e políticas 
contemporâneas. Mas, mais do que certezas temos algumas inquietudes sobre a 
qualidade da instituição universitária e sobre o atrelamento da Inovação – alma 
da universidade, à gestão.

O SINAES, ao promover a avaliação de instituições, de cursos e de desempenho 
dos estudantes, deverá assegurar a realização da avaliação institucional quer seja in-
terna ou externa, a avaliação dos cursos de graduação, no processo de identificação 
das condições de ensino oferecidas aos estudantes, em especial as relativas ao perfil 
do corpo docente, às instalações físicas e à organização didático-pedagógica e por 
último a avaliação do desempenho dos estudantes dos cursos de graduação, median-
te aplicação do Enade.

De acordo com o Manual do Exame Nacional dos Estudantes (2014), o Ena-
de possui como objetivo geral avaliar o desempenho dos estudantes em relação 
aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares, às habilidades 
e competências para a atualização permanente e aos conhecimentos sobre a re-
alidade brasileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento. Nesse sentido, 
o conjunto de docentes do curso avaliado, deve garantir a discussão de temas de 
formação geral, comum aos cursos de todas as áreas, bem como dos componen-
tes relacionados à formação específica do educando.

No componente de formação geral deverão ser abordados temas que con-
siderem a formação de um profissional ético, competente e comprometido com 
a sociedade em que vive. Deverão, ainda, ser exigido domínio de conhecimen-
tos e de níveis diversificados de competências e capacidades para perfis pro-
fissionais específicos. Dessa forma, espera-se que os graduandos evidenciem a 
compreensão, também, de temas que transcendam ao seu ambiente próprio de 
formação e sejam importantes para a realidade contemporânea. Essa compre-
ensão vincula-se a perspectivas críticas, integradoras e à construção de sínteses 
contextualizadas.

O Conceito Enade, um dos três indicadores de qualidade da educação superior 
no Brasil, também chamado de indicador de desempenho de estudantes, é o concei-
to obtido a partir da performance de estudantes na prova do Enade.

O presente artigo objetiva destacar a construção de um outro olhar sobre a 
prática docente, ao considerar a necessidade de gestão de indicadores de qualidade 
nos espaços formativos de instituições de ensino superior, em função da crescente 
cobrança social pela obtenção de conceitos satisfatórios no indicador de qualidade 
da educação superior denominado Conceito Enade.
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2 GESTÃO DO INDICADOR DE QUALIDADE CONCEITO 
ENADE PELOS DOCENTES

A gestão do Conceito Enade na IES pode desenvolvida, garantindo uma ampla 
discussão dos conteúdos previstos nas diretrizes curriculares nacionais, assim como 
aqueles disponibilizados no ano de realização do Enade de cada curso, por meio de 
portaria específica publicada no Diário Oficial da União (DOU). 

Estamos convivendo em um mundo em constantes transformações, tendo as 
mesmas sido aceleradas na última década. Nesse aspecto, a universidade precisa 
aprender a conviver com essa realidade, deve criar ambientes facilitadores que inclu-
am uma definição de universidade, atitudes e modos de atuar ser professor, sobretu-
do do ser professor educador.

Conforme Schafranski (2003), antes de optar que tipo de educação superior 
um país deseja, é necessário decidir sobre que modelo de sociedade pretende-se 
construir. Os estabelecimentos de ensino superior, e em particular as universidades 
públicas, devem ter como compromisso básico servir à sociedade. Em consequência, 
devem adotar esse elemento como essencial na definição de suas missões, estando a 
discutir os problemas da sociedade em geral, as questões relativas ao meio ambien-
te, à exclusão e à pobreza, além dos problemas específicos da comunidade, onde se 
encontram inseridas. Tais ações não podem se limitar a decisões do governo ou de 
instituições globais, mas devem partir da base, da comunidade acadêmica e das ins-
tituições e indivíduos.

A gestão do conhecimento e da informação sobre os temas de formação geral e 
de formação específica pelos docentes pode ser feita por meio do acompanhamento 
de portarias publicadas no DOU que dispõem sobre os assuntos que serão contem-
plados na avaliação do Enade para cada curso. 

Quanto ao componente de formação geral, uma vez conhecidos os temas, os 
docentes deverão trabalhar a capacidade de ler e interpretar textos, analisar e criti-
car informações, extrair conclusões por indução e/ou dedução, estabelecer relações, 
comparações e contrastes em diferentes situações, detectar contradições, fazer es-
colhas valorativas, avaliando consequências, questionar a realidade, argumentar co-
erentemente, demonstrar competência para projetar ações de intervenção, propor 
soluções para situações-problema, construir perspectivas integradoras, elaborar sín-
teses, administrar conflitos e atuar segundo princípios éticos. 

No âmbito das questões discursivas que se apresentarem na prova de formação 
geral do Enade, deverão ser trabalhados pelos docentes aspectos como clareza, coe-
rência, coesão, estratégias argumentativas, utilização de vocabulário adequado e cor-
reção gramatical do texto.
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Faz-se muito importante sensibilizar o educando para a importância do Enade, 
pois se o estudante não valorizar a avaliação, depositando todos os seus conheci-
mentos, os resultados não expressarão a verdade e o curso de graduação em avalia-
ção poderá ficar prejudicado. Esse risco existe, uma vez que apesar do Enade ser um 
componente curricular obrigatório, o estudante não possui responsabilidade direta 
quanto à obtenção de conceito insatisfatório pelo curso. Para Born (2011) de modo 
geral, os gestores de instituições de ensino enxergam ser indispensável compreen-
der as necessidades de seus alunos e buscar atendê-las, promovendo sua satisfação. 
Pensando e agindo dessa forma, pode-se minimizar a possibilidade de ocorrência de 
conceitos insatisfatórios no Enade para os cursos superiores avaliados.

Para Bueno (2011) no contexto de amplas discussões sobre a formação do professor 
que atua no ensino superior, bem como sobre as condições pelas quais esses profissionais 
ingressam no magistério, destacam-se significativas reflexões sob os diferentes enfoques e 
relativos à importância (ou não) dos conhecimentos pedagógicos e epistemológicos que 
definem e caracterizam a docência. Essas discussões geram tensões que se tornam cada 
vez mais explícitas nas instituições de ensino superior, pois o número de professores sem 
formação e experiência específica para a docência tem aumentado significativamente.

Considera-se que a docência, independente do nível de ensino em que ela 
aconteça, é uma ação humana. Reconhecer a dimensão humana da docência é ad-
mitir, assumir que ela se constitui histórica e socialmente e, por conseguinte, é parte 
integrante da identidade profissional do professor.

As discussões sobre a importância e o significado da formação e do desenvol-
vimento profissional dos professores que atuam na educação superior, nos últimos 
anos têm se destacado pela diversidade de concepções e enfoques presentes nas 
pesquisas e na literatura nacional e internacional. Esses estudos destacam sobrema-
neira a urgência de (re)significar os processos formativos a partir dos conhecimentos 
pedagógicos, inerentes e necessários à profissão docente. 

Cunha (2010) considera que a docência na educação superior é uma atividade 
complexa e, por conseguinte, considera que exige tanto uma preparação cuidadosa 
como singulares condições de exercício, o que pode distingui-la de outras profissões. 
Para ela, o exercício da docência exige múltiplos saberes que precisam ser apropria-
dos e compreendidos em suas relações. A ciência pedagógica situa-se nesse contex-
to e só com essa perspectiva contribui para a formação dos professores.

A concepção de formação para a docência no ensino superior tem se concentra-
do na sua crescente especialização em uma determinada área do conhecimento. Os 
cursos de pós-graduação stricto sensu priorizam a formação para a pesquisa científica 
em detrimento do “preparo” para a docência, conforme exige a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Brasileira (1996). 
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Pouco, ou nada, tem sido exigido em termos pedagógicos, pois quando se pen-
sa em formação de professores é comum relacioná-la ao processo de formação para 
a docência na educação básica (ensino fundamental e, no máximo, médio), como 
se a formação específica para o magistério superior fosse algo supérfluo, ou mes-
mo, desnecessário. A esse respeito pondera Cunha (2010) que a trajetória profissional 
dos docentes do ensino superior, na maior parte dos casos, se alicerça em aspectos 
relacionados à produção cientifica decorrente da pesquisa e pouco faz menção aos 
saberes necessários ao processo de ensino.

Segundo Feliciletti (2008), diante de um contexto escolar que abarca problemas 
de ordem social, econômica, política, entre outros, não podemos remeter apenas ao 
professor uma responsabilidade que também compete ao estudante. Somente com-
petências ou habilidades metodológicas não são suficientes para a apropriação de 
conhecimentos por parte dos educandos. Ao aluno cabe o sentimento de compro-
metimento com a aprendizagem. Um trabalho docente de qualidade requer necessa-
riamente um comprometimento do profissional em educação, no todo do seu fazer 
docente. O comprometimento compete, também, ao educando, visto que só aprende 
quem quer aprender, e só se ‘ensina’ a quem quer ser ensinado.

Segundo Born (2011) para melhor gerirem a qualidade de seus serviços, muitas 
instituições de ensino superior, de modo geral, realizam levantamentos frequentes, 
inquirindo os estudantes acerca da maneira como percebem uma série de quesitos 
referentes ao curso que realizam, bem como a outros aspectos da organização. 

A gestão da qualidade do serviço deverá ser feita por meio de melhoria contí-
nua com vistas à supressão de falhas e à adição de novidades. De acordo com Gron-
roos (1995), isso se dá, basicamente, por meio da administração da qualidade técnica 
(“o que”), da qualidade funcional (“como”) e da imagem daquilo que se oferece ao 
mercado. Segundo o autor, o objetivo do gestor é reduzir lacunas entre aquilo que o 
cliente espera e aquilo que ele percebe do serviço, conforme as especificações for-
muladas por ele próprio. 

Sendo assim, para Born (2011) e com base no conceito criado por Levitt (1990), 
pode-se inferir que, em uma instituição de ensino superior, tal como uma escola de 
negócios, a aula seja o “produto genérico”. Por sua vez, professores com formação 
acadêmica e experiência prática, salas de aula confortáveis, biblioteca com os títulos 
necessários ao curso e instituição com reconhecimento, dentre outras, são caracte-
rísticas de “produto esperado” por estudantes em formação. 

No que diz respeito ao “produto aumentado”, por sua vez, são cada vez mais fre-
quentes os exemplos de escolas com iniciativas em sustentabilidade, em ação social e 
no desenvolvimento de inovações, envolvendo alunos, professores e diferentes partes 
da sociedade, tais como empresas, Organizações Não Governamentais, governo e a 
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própria comunidade. Assim sendo, a pergunta que cabe é: o que, potencialmente, 
poderia ser feito para resolver os problemas dos alunos? Ou ainda, nas palavras de 
Levitt (1990), o “O que há de novo?”

Para Born (2011), a facilidade do acesso à informação e o simultâneo aumen-
to em seu volume de geração têm levado à formação da sociedade do conheci-
mento. No entanto, se por um lado este é um fenômeno que traz a impressão de 
domínio e entendimento, por outro, o que se evidencia é que o excesso de infor-
mações acaba por dificultar o estabelecimento de sentido. 

Neste sentido, Pozo (2007) afirma que um dos desafios da formação universi-
tária constitui-se na gestão da informação e na sua adequada conversão em efetivo 
conhecimento. A “democracia cognitiva”, que se forma a partir das novas maneiras 
de acessar e de comunicar ideias, traz consigo a possibilidade de efetiva ascensão à 
sociedade do conhecimento. 

Por outro lado, tal possibilidade carrega em si dois grandes desafios. O primeiro 
consiste na capacidade de organizar o enorme montante de informações, tornando-
-o, de fato, conhecimento. Já o segundo, por sua vez, dá conta da capacidade de 
compreender e se relacionar com a incerteza, na busca pela construção de enten-
dimentos, que se mostrem abertos a outras formas de enxergar o mundo e, desta 
maneira, mais propensos à mudança.

Segundo França (2008) deve ser incentivada a atividade docente para o uso 
de tecnologias de informação e comunicação em consonância com o contexto 
educacional atual. Neste sentido as IES devem propiciar um espaço de trabalho, de 
reflexão e de orientação aos futuros docentes com vistas à inserção das tecnologias 
de informação e comunicação na Educação, dentro de uma perspectiva de revalo-
rizar e ressignificar a atividade docente, considerando o papel do professor como 
presença imprescindível no processo de ensino e de aprendizagem. 

Campani (2007) afirma que o discurso pedagógico sobre a formação do profes-
sor é uma prática que envolve poder-saber e técnicas de efeitos produtivos e práticos 
sobre os sujeitos e objetos. É um discurso que disputa formas de subjetividades, e 
demarca diferenciações, presenças, exclusões, saberes e verdades acerca do como 
pensar, ser e agir do docente. No entanto, a análise sobre a recontextualização desse 
discurso no contexto da prática de reforma curricular identificou campos discursivos 
de novas relações de saber-poder instituídos para resistir a essa regulação. 

De acordo com Oliveira (2006), o processo de construção da identidade do 
professor está imbricado em sua prática docente e essa construção implica o esta-
belecimento do compromisso ético com o ato de educar. Sendo assim, questiona-se 
acerca da qualidade e coerência dos cursos de formação inicial e contínua, oferecido 
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aos profissionais da área da educação, uma vez que estes não concebem o processo 
de construção da identidade em concomitância com sua prática docente. 

Por esse motivo Oliveira (2006), acredita que a inclusão da formação filosófica 
nestes cursos, auxiliaria os profissionais a desenvolverem uma percepção reflexiva 
sobre o contexto educacional, favorecendo a valorização pessoal-profissional, am-
pliação da compreensão da prática docente e o estabelecimento do compromisso 
ético com o ato de educar. 

Segundo Paderes (2007), os objetivos que a norteiam a avaliação estão relacio-
nados à formação de professores, à análise da avaliação e das diferenciadas metodo-
logias utilizadas no momento de sua prática. Constatou-se que professores e alunos 
apresentam reflexões que divergem em alguns aspectos e se aproximam em outros 
no que diz respeito ao objeto deste estudo. Apontam as práticas avaliativas inovado-
ras como parte do processo do qual participam, mas atribuem à avaliação aspectos 
pontuais e negativos, como um reflexo de toda uma vida acadêmica. Os docentes 
reconheceram que suas escolhas quanto às práticas avaliativas pouco se vinculam à 
sua formação, mas sim à sua concepção de vida e de mundo. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tecer considerações sobre a gestão da prática docente relacionada à obtenção 
satisfatória de indicadores de qualidade da educação superior reforça o compromisso 
do professor para com a qualidade do ensino superior brasileiro. 

Não se pretende com o presente estudo fechar a discussão sobre a gestão de 
um importante indicador de qualidade da educação superior como o Conceito Ena-
de. Tão pouco, pretende-se rotular o comportamento docente tendo em vista a pre-
tensão para obtenção de conceitos satisfatórios em tal indicador. 

Como afirma Pedrini (2011) há uma indissociabilidade do ser pessoa e do ser 
profissional. Por mais que os docentes tenham realizados os mesmos cursos de for-
mação docente institucionalizada e que atuem na mesma realidade escolar, regidas 
pelas mesmas regras e legislação, a prática docente de cada docente é singular, pois 
é resultante de sua interação consigo mesma, com suas circunstâncias, com suas 
vivências, experiências, num processo individual e intransferível, circunscrito pelo co-
tidiano de cada um.

Cunha (2010) afirma que as representações sobre o aprendizado para o exercí-
cio da docência no ensino superior respaldam-se no “ensinar se aprende ensinando”, 
evidenciando uma visão ingênua e do senso-comum de que não é preciso uma for-
mação para ser docente, pois essa é uma atividade prática para a qual não são neces-
sários conhecimentos específicos, mas sim a experiência, o dom, a vocação. 
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A pesquisadora verificou que alguns doutorandos, que são professores já há 
algum tempo, evidenciaram o desapontamento com a pouca ou inexistente preocu-
pação dos programas de pós-graduação tanto nos cursos de mestrado ou doutorado 
quanto no início de suas carreiras como professores nas instituições de ensino supe-
rior onde atuam, em relação à formação para a docência, no que se refere à formação 
pedagógica. Reconheceram que talvez “sofreriam” menos com as agruras das rela-
ções estabelecidas, principalmente, em sala de aula se tivessem tido uma formação 
inicial e continuada especifica ao magistério superior.

A universidade tem exercido o seu verdadeiro papel transformador principal-
mente quando tem se mostrado inovadora. A nossa Constituição Federal ao declarar 
que a educação não é exclusividade do Estado, formaliza a noção do Estado Avalia-
dor, pois o aval para fins de ingresso e permanência no sistema deve ser dado pelo 
poder público, tomando por base o processo avaliativo por ele conduzido.

À medida que se tem implementado o sistema de avaliação, supervisão e re-
gulação da educação superior, tem-se verificado cada vez mais a adequação das IES 
ao preconizado por políticas reguladoras, o que tem inibido desvios em relação a 
más práticas. Nesta mesma linha, os docentes devem desenvolver suas atividades em 
consonância com o que preceitua os indicadores de qualidade da educação superior. 
Neste processo não há margem para dissociação. 

O conhecimento, bem como alinhamento com as políticas reguladoras vi-
gentes constituem importante referencial a todos os que, neste momento, de uma 
forma ou outra, se encontram envolvidos, direta ou indiretamente com o proces-
so de implantação e consolidação do SINAES e comprometidos com a melhoria 
permanente da qualidade da educação superior, proporcionando espaços para 
discussões sobre transformação social, criação técnica, renovação intelectual, 
criação artística e cultural.

Segundo afirma Oliveira (2011) a proposta do SINAES vem, portanto, aprimorar 
os processos acadêmicos desenvolvidos nas IES brasileiras, de forma que busquem 
a melhoria da qualidade de ensino para a formação de profissionais competentes e 
preparados para o mundo de trabalho. Os indicadores de qualidade representam um 
caminho para qualificar os cursos de graduação, os processos acadêmicos e as ins-
tituições de ensino. Quando se fala em qualidade, pode ser de vários aspectos, pois 
é uma palavra que pode ser considerada polissêmica, porque seu entendimento de-
penderá do tema a que se refere como qualidade de vida, qualidade de um produto, 
índices de qualidade, entre outros.
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